O Lava-pés(Jo 13, 1-17)

Paróquia Divino Salvador 
Caminhada de Emaús – Carta 31

Prezado(a) Caminhante,

Quando o Senhor Jesus estava para iniciar o lava-pés, após ter deposto o manto e se cingido com uma toalha, foi questionado por Pedro. Em resposta lhe disse: “O que faço, não compreendes agora, mas compreenderás mais tarde”. Esta compreensão cresceu na sua Igreja ao longo destes vinte últimos séculos. O lava-pés fica mais luminoso quando recordamos outras palavras do mesmo Jesus: “O Filho do Homem não veio para ser servido mas para servir e dar sua vida em resgate de muitos”(cf. Mc 10, 41-45). Ele de quem João Batista não se considerava digno de abaixar-se para nem ao menos lhe tirar as sandálias(cf. Mt 3, 11-12), abaixa-se e lava os pés daqueles que tanto ama. Observe que João Batista é declarado por Cristo o maior nascido de mulher(cf. Mt 11, 7-15).

O espírito do lava-pés é o espírito de serviço. Ao longo de toda a história humana podemos recolher inúmeros exemplos de servidores dos homens e mais recentemente, a partir do movimento em prol da harmonia ecológica, percebemos muitos servidores de toda a criação. É para nós motivo de grande alegria espiritual saber que um de nossos mais queridos irmãos, Francisco de Assis, é o patrono da ecologia.

O genuíno serviço acontece quando o ato é uma imitação do jeito de Cristo amar, segundo o mandamento novo(cf. Jo 13, 34-35). O ato burocrático, ritual que se esgota no rito, sem amor e vivência da fé, nada vale(cf. 1Cor 13, 1-8). Cristo que conhece o coração da viúva, louva o dom de si que ela realiza com a pequena moeda(cf. Mc 12, 41-44). Observando muitos guardadores de carros percebemos o estar ali para apenas buscar seu sustento, sem qualquer cuidado no seu ofício. Mas podemos encontrar os que cuidam, protegendo o aquecimento do carro contra a inclemência do sol, estando atento o tempo todo, para que o vento, na beira de uma praia, não remova a proteção. Martim Luther King muito bem se referiu a pessoas como essa, quando disse: “Se alguém for chamado a ser varredor de ruas, que varra tão bem as ruas como Michelangelo pintava, Shakespeare escrevia e como Beethoven compunha. Que todos no céu e na terra possam dizer: eis um PERFEITO varredor de ruas”. (Rm 12,3-8; 1Ts 5,12-13).

Mencionamos os pequeninos segundo o mundo, mas a universalidade, catolicidade, da salvação convida a todos, grandes e pequenos, a serem pequeninos segundo o Evangelho. “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultastes essas coisas aos sábios e entendidos, e as revelastes aos pequeninos”(Lc 10, 21-22). Preparando o lava-pés da Quinta-Feira Santa medite sobre “o servir-se” e sobre “o servir”, lendo Ez 34, 1-22, 

Jo 10, 1-16 e Mt 23, 1-39. Sob estas luzes, medite sobre as suas responsabilidades na vida, sobre o que percebe no mundo e na história da humanidade.

Saudações em Cristo,

Equipe de serviço da ICA e Caminhada de Emaús.

